
fllle Catunda Bastos, 
Arnaldo Moraes Bas 

Maria Catunda, 
sr. Armando Moraes 
d. Luclnda Pedroso 

a sra. d. Dje: 
esposa do sr. 
tcs. 

A extincta,/ filha 
Catunda 
era nóra d( 
Bastos e tíi 
Bastos. 

! O enterro/ realisa-se hoje, ás 0 
horas, sahlndo o feretro do Hos- 
pital AllGiháo, para o côrhlterio da 

j Consoiação.^jp^ J,J . 9q . 3 
DR. OCTACXLIO GAMARA' DA 

SILVEIRA — Palleceu hontem, 
nesta capital, o dr. Octacllio Ga- 
mará da Oliveira, advogado do 
nosso íóro. 

O cxtlncto, que contava 63 an- 
nos de edade, era casado com a 
sra. d. Hortencia Neves Gamará da 
Silveira e deixa 5 filhos: dr. Ju- 
racy Gamará da Silveira, enge- 
nheiro da Policia Technlca; dr. 

I Ovande Gamará da Silveira, pro- ! motor publico em Itu', casado 
com tí. Isabel s Amaral Silveira; 

' Aluizlo Gamará da Silveira, estu- 
dante de medicina, e senhorltas 
Hilda e Jacyra Calhará da Silvei- 

, BIBLIOGRAP 
do dr, Thontaz 

; nill. 
1 ra. 

Era irmáo dos sfs, Juarez Sil- 
veira. casado com d. Helena Cou- 
tinho Silveira; de d. Bartyra Sil- 
veira Pereira, viuva do sr. Home- 
ro Pereira Júnior; de d. Jandyra 
Silveira Lobo, casada com o dr. 
José P. Lobo: de d. Aracy Silvei- 
ra Pagano, casada corn o sr. Ml- 
«•niol Pagnano; do sr. Ondlbete 
Silveira, casado com d. Zizl Canl- 
P-.s Silveira; do sr. Olavo Silveira; 
do deputado Guarácy Silveira, ca- 
sado com d. Etelvlna Crem Silvei- 
ra; de d. Iracema Silveira Vallm, 
òasada com o sr. Manuel de Paula 
Vallm e do sr. Claldlno Silveira, 
casado com d. Anna L. Silveira. 

O finado era filho do fallecido 
cap. Zepherino Carlos da Silvei- 
ra. republicano histórico, chefe do 
Partido Liberal de S. Simão, em 
1839. 

O enterro realisar-se-á hoje, ás 
9 horas, sahindo o feretro da rua 
Martinho Prado. 33, para o cemi- 
tério da Consolação. 

A família pede não sejam en- 
viadas corôas nem flores. 

CONTRIBUIÇÃO PAR. 
NHECIMENTO DO ( 
"CATASETUM" RICH. 
PECIADMENTB O J 
PHRODlTISMO DAS SU. 
RES, ò mais uma 4,S 
que a Directoria de Pu 
Agricola, da Secretaria < 
cultura de S. Paulo, í 
pôr em circulaQuo, 

E' autor desse estud 
nico o dr. E. C. Hohen 
t.ehte chefe da Secção Bc 
Agronomia do Instltutf 
gico e fundador encarrc 
Jardim Botânico de S. 

E' mais um trabalho, 
servacilo original, a ser 
do "na grande serie ( 
Hlustre sclentista verr 
cando sobre os mais vari 
pectos da nossa flora. 
setlneas nos assombran 
baraçam com os movime as suas flores executai 
win admirou isto e jui 
adiantado multo no dí 
.mente do mysterlo que ( 
Outros botânicos e es 
anteriores a elle, não 
admittlr o polymorphis: 
largo numa mesma esi 
planta, consideraram, a 
pio, que tinham diante d 
generos differentes, ond 
agora está provado scí 
mente, só existe uma e 
não raro um Indivíduo, 
tada a variação que o 
destas plantas produziu 
rica tropical e tendo < 
comparada por vários "» 
naturalistas que por es 
gas peregrinaram, fazei 
quisas na bibliotheca ( 
flora representa; os b 
mais eminentes da Euro 
hão se convenceram da 
e alguns se Julgam nr 
de pôr em duvida as d 
tas feitas por aquelles q 
taram inferiores em con' tos. Por fim, tudo isto 
polemicas e discussões 
surgiram duvidas que aii 
não estão perfeltamenl 
padas". Por este felnipL 


